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A descansa~", uns dias, em Fá­

tima, vim assistir ao final do 
Retiro das Senhoras da Obra 
da Rua- da nossa Obra. 

Um grupo de .Cialtorze mu­
lheres '-- que nas diversas Ca· 
&as são .mães de família, quei­
madas, continuamente, por uma 
m:atem1idad'e infindável, sem 
menopausa nem compensaçao 
de 1111etos - reflectiam no ma­
gnífico charnamenlto que Jesus 
lhes fez de O servi!l'em na doa­
ção total das suas vidas1 às 
erianrças e aos rapazes sem 
mãe, nas Casas do Gaiato e 
nos doenres do CalliVârio. 

No úl·timo apontamento que 
fiz, aqui, 'a propósito da Ma­
dre Teresa de üalcutâ, a Se­
túbal, af<i.rmcl que Jesus é 
semlpre, e somente a Revela­
ção do Amor de Deus ~os Po· 
bfles. 

Daqui a ,paiJxão irreprimível 
de todas as <rmadres)) - mãles 
- qUJe !&tlam a ürdsto: mani­
festar aos homens <<as incom­
preensíveis t~iquezas de Jesus>> 
..através dos rn'ai<S caídos. 

A mater-nidade, IComo a pa­
ternidade fazem parte essen­
ciéd do crescimento equilibra­
po da mulher e do homem. 

O desenvo1Jv;imento da fé e 
da vida interior de cada um 
não pode fazer excepção. É 
sintomática a :i!nfantilidade 
afectiva que tenho :presencia­
do 1etn várias religiosas mani-

festando a sua tJemU!l'a à ima­
gem do menino Jesus, cobrin­
do-a de beijos e apertando-a 
!llliUi:to contll'a o seu peito -
tal como as meninas de qua­
tro ou cinco anos acariciando 
as suas bonecas! ... 

O que :alfirmo da imagem do 
melllino-Deus, p'ass:a-se infeliz­
mente, também, em muita gen­
te, com as realidades miste­
r.iosas da fé, como a Euearis­
rtia - Pre,sença Viva e Real 
de J'esus !Ressuscitado em · co­
munhão aCftual com todas as 
misérias humanas. 

IA fé Vlive-se equiHbradamen­
te 1110 mundo dos homens. Ta:l 
como Jesus: Fez-Se Homem. 
Viveu a ~Vida simples e düíci'l 
do Seu re~o. 

Viv·er de .abstracções, tantas 
JV~ezes cr.ladas à própl'lia ima­
gem ~pessoal e recondum essas 
criações - o que é sempre fâ­
ciJl - à caregoria de diiVinda­
des, dando-lhes mesmo o no­
me d~ pessoas divinas, esva­
.ma a fé de todo o IV'alor <Sal· 
vífioo; linsta!la as pessoas em 
metas de auto,.,consolação reli­
~osa asfixtanldo ~todo o apelo 
do Espídto, e diminuindo o 
ho11izonte e'VIangéll1ico redu-las 
a religiosas da religião. 

O 1amor da pobreza nos Po­
bres que a comportam e su­
portlam é o único cammbo que 
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<<Senhor do Céu, Justo Juiz dos vivos e dos mortos! Como 
é ptOssível qwe todos , nós sejamos tão ign'oran;tes! Falamos 
umto e não dizemos nada!» (íPai Américo) 

Es.tamos, na verdade, IDJUilll.a 
élpoca mUJirto paJlavros'a. Nas 
praç·as púb:l:ioas, nos t1ocais de 
walba1iho, attnwés dos meios de 
COiffiunioação social, de manei:­
ra formal ou ·informal, mulm­
pHicam -se em <rohorritllho» as 
exJp!iessões :onai1s ou ·eseni.tas. 
Reun!i.ões dos madJS vari·ados tbi­
pos, seminários, et!c., à•s vezes 
-com tí 1Jullos estlmnge:ilros :prura 
ningulém pereeber do que se 
trata, são o pão-nosso-'de-cada­
.Jdia. Conferências.. deola!lações 
e não sabermos que mais são 
.uma .canstJalllite da V•ida quobi­
dia a a 

~onge de nós quen~os 

•ooarobatr a ~li/berdade de eXlpres­
são Idas pessoas, meSlmo 1a tré de 
d;isparratarem. a seu belo .pra­
tZer. Ao flim e ao 10abo, porém, 
fdioa.-nos a 11deia, sailiVo o de'VIido 
l!'iespeiÍIÍ!o, de que, em mui!tos 
casos, faJ1a~mos ou esarevemos 
sem d~zermos nada de útil ou 
:oons'Í:'Iillttilvo, antes pelo oorl'trá­
lfio. É que os problellllJas eqwa­
dona!dos, qwnldo o cheg;am 
mesmo a ser, cop:tintUam por 
resdlwer e, não .raro, o SJlobis­
mo ou a demagogia são espec­
táculos 'comuns. A época, sem 
dú:vtida, é de iJillf11.açãoJ 

Se métodos actuais permitem produzir mais e mellwr em menos tempo, é razoável que d'.sso se tire partido em favor 
do enriquecimento pessoal do indivíduo e das comunixlades. 

Tempo 
L<mga e inespeoodJa espera 

por uma tent.Tevis'ta que Tesull­
tou pa'lavtrosa e vã,. lfod-rrne opor­
turu~da!de de leiltma sdbTe o pTO­
·bllema dos tempos J1itv.res. T'an­
to no que respeita a ada.l'ltos 
tcomo a adldlescentes e crian­
ças, ele é preoOUJ}Yação em to'da 
a Europa (•o IOOX'to ~ntCid:ia ape-

Confrange-nos, por outro la­
do, a incontinência verhal de 
mUJita gente, sem prepatração 
ou capacidade. 'Fala-se de tudo, 
p.wcebe-se de tudo, tmaJs, não 
naro, m·anif,esta-se a mais cms­
sa i'gnorânda. Tanrto se abor­
da r.il!lanças ou economia como 
se dis·oute polí'tiooa ou soC'iolo­
gta; a mesm•a pe-ssoa emite os 
jwizos tlécnkas mais .divers•if.i­
cados 'Como se pronumoia so­
bre as dências ou as .artes mais 
dispares. IDtir-se-Ua es1ta:rmos 
numa épooa de endclopé<Hoos 
ou il'umitnados, à margem de 
quallquer prep'Mação adequada. 

Os slogans são tantos e 
tão variados, ultillrizando cha-
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Il!a.S sdbre o velho Contineq1te); 
e parece qoo ~ainda ninguém 
ffihe e.ncantrou sol.uç.ão sabis.fa­
tÓI!Iia. 

O enoUl:ibamento da semana 
d1e traballho (·reliJVilndioação ge­
neralizada do.s que se dizem 
rtr·abalhadlor,es) item nazão de 
ser .na ICQ!rlJVeniêlnoia do homem 
se erucon1:1mr consigo própr:io e 
1Com a famílld'a, suipostats cum­
pol"lidas efi'oaZJmente 1as tarefas 
que a cad•a IUJIIl cabem. Pois se 
métodos aJOtrualrs pérmi telm pro­
duzir mai:s e melhOT em menos 
tempo, é :razoável que disso 
se <Vire partido em favor àlo 
enriqu.ecimenrto pessoall '<lo in­
dáví<duo •e das comunidades. Só 
que ota'l ex:ige que os tempos 
de t11a~b.allho .sejam escrupuloosa­
rnente vt1vldos, qllle se tenha a 
obra a ~realizar como algo que 
é ipara fazer .e não para ir f·a­
zoodo; e se conclua no pra:zJo 
!pOssível - portanto o justo -
o ,ffin'Jllreendirrnen.lto ·em mãos. 
Quer dizer: é necessádo que 
haja consciência; qwe os tra­
balhadores a todos os níveis 
o sejam na vendatde e não 'aJPe­
!l1Jas se 1nUtulem. tais. 

InfeHzmente não é o que se 
•Vê >Oam frequência em repar­
tições, eS'oritórios, oooina:S, até 
no oomé:mio. Antes se constata 
que à produt<i vidade maJi.or dos 
si,stemas e ·ins,WUJm.entos de 
tr1aha1ho corresponde mari.or im­
pirOdUitiiVidade dos agenltest do 

I ivres 
que res·Uilta a .anrllllação dos be­
nefíiC'ios daqueles e um agra­
vamento de .custos q.we vai pe­
sar sobre toda uma comunidade 
que, ho1e, !transcen1de as fron­
teiras das !Il'ações. Nryte-se, 
por exemplo, o !TeOUll'SO, oac.La. 
vez ma!is comum, 'a horas ex-
1I"a01rdli.Jná:rl~as que, em verdade, 
quase sempre :se.r:iam dispen­
sã'veis se se tomasse a sério o 
<dever sooiall de prod;uziJr nos 
tempos l!lormais de ibr·a:ba,lho. 
Assim não :temos, logo à parti­
da, .um .sintoma de vo,ntade de 
!ares!oitmenlto pessoall, impossí­
v.el sem a b-ase de ulrn.a cons­
ciência esC'la.:recida e sã a fun­
damentar ,a pretensão de mais 
longos tempos J!>iJVres. .Por ou­
tro laldo é preciso que esite'jam 
:Sem'P'fe di·ante dos olhos as 
metas apontadas como justifi­
cação do encurtamento dos pe­
ri.odos de waballho e ·se procwe 
atvançar pama e'las de boa""fé. 
fUtm:a delas é a possibilidade 
de uma coniVitvênoia humél/Illa 
11ll!aà.s demorada e enriquecedo­
ra, a começaJr no .seio das fa­
míHas. :Piam Jsso é necessário 
que se faça esforço decidido 
para que nas famíüas haja re­
ilações vivas, :v;erdadetiJm inti­
mlidlade en t.Te os seus membros 
e se :obste à disbmoiação ores­
c:ente que ,aparece oomo ten­
dêlliCia gernera!Hmda. 
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2/0 GAIATO 

iBAPTIZADO Rea1ci.wu-se na 

CIIJ)ela •da nossa ALdeia mais u.m bap­

ltizad~. Foi o da Vera M611'iiCia, tfi1ha 

1do Joaquim Ma.rmel e .da Celeste -

cuj·a gravu.ra pubHcaremos rua !PrÓ­

rima edição de O GAIATO. 

A Vera Mónica está', assim, unida 

através do B8iptismo a todos nós, dado 

Sffi" o sacramBnto pello qual J esus oos 

torna mtmlhr.os da F'81Illí'Ha .dos fi.d!hos 

de Deus. 

if: mais .uma neta da Oooa da Rlua, 

que n·os a'le!:'ira e dá ooo:a•gffi"ll de ,pros­

segW.r a nossa Ob.ra. 

Uma criança indefesa e !frágil, que 

pede acolhimenrto e ,protecção aos 

pais e à sociedade. Cri81Ilça que se 
•apresenta sempre da mesma foruna, 

oomo um s& firági.l, ilfrocetnte e de 

coração pUTo, neste Mundo que 

111meaça o seu fiuturo. 

iÉ certo que a sodieda:d<e de ama­

!llihã depende da ma•neira como hoje 
se pre~pararern os seus fiilhos, para 

qrue tenham uma educação adequ·ada 

paTa 'enfrentar a problemátioa da vida 

e da Humanidade. 

BOTAS DE FUTEBOL - Como 

responsá:ve~l do seotor despo11tiV1o venho 

IPed.úr algum•as botas de futelbol p·ara 

as nossas ~pas. Sã'O ra.pa.res dos 

14 aos 20 anos. 

RÁDIOS A1lgumas oamaraJtas 

'têm os seus rádios estr.ag>ados! Se 

<houveT por ·aÍ alguns, mes.mo que nâ<o 

sej.!llrn novos, 18Jgrade;cerrnos 81lltecipad,a­

metnt.e. 

Pedro 

. . 

Paco. de· ~~sousa, 
~' ' , ~ • ... • .. ~ t • .._~~· ... !; ~ • •• :~_.' 

1F'U11EBOL - ~e enrm-e nós um 
grupo de amigos ·de Paços ·de B:r81ll­
,dão, que aprovei'llruram deslocar-se à 
1rwssa A1.diffla para um oooontro ·de 

fu tehol que decor.reu da melhor :fiar­
ma, po'is gánhamos poli' 4-0. 

Para todos os amigos <<Floohas», o 

l!l'osso o.b:vi·gado. 

IM.AJGUSTO - É hábüo, pDr esta 

01hura, fazermos o tradÍICii·onal ma­

gusto, este ·ano .um pouco maJÍs atra­

sado em re~lação aos a:nterilores, por 

'V<Í'Úos motivos, e a feslla nem por isso 

,d~ixou de se.r alegre'. A COIIllunidade 

dividiu-se em grupos, pelas res~doo­

cias .a qrue pm tencem. Começou a 

IOOsta das fuguei~ras, depois o assar 

das castanlhas, ~tmdo u.mra aJegria 

vê-las relbentar pe~los ares e, às ve­

zes, -a baterem na cara .de uns e ou­
tros'! 

iEspeTamos que todas as outras 

lfes~as que se ·aprox·imam, tenham o 

meStmo gosto e o sentid:o de .re&p·on­

sabili.dade que cad>a um de nós deve 

semJtir p31I'a que estes conví:vios se­

jlliill, na veTdarde, uma festa. 

NAT AJL - Está quase à pOifta uma 

O BIS maiores lfesllas do 81llO 'litÚI1gioo: 

o Natal! 

ill: se.rn:pre esperado oomo um dia 

difertm.te e ale~e, ~.do às ,PTÓ· 

prias cocÍI!lliÓnias do aoonotecimemto. 

Nesta ·altura, é lógico levll'Tmos o 

nosso p·em.samento um iPOUOO mais 

~'Onge, àq.ue!Ies imãos nossos que não 

tfetejam o N artal drevido a razões vá­

rias e, por .jsgo, nffi"U dele se wperce­

bem. 

1Es,peramos que, neste Narta1 de 1982, 
a esnrela divilna n{)s con.du~a a Be­

~ém, para juntos agradecermos a 

Deus todo o amor 'POJr nós e pelos n<>s­

sos ü.rmãos que não <> podem feste­

j'a.r Hvremerute - e oom o mÍII::l'Ím<> 

de cond'ições hrw:n•anas. 

OBRAS - O n'Osso p·arque .de re­

creio enconltl'a-se em fase de .aoaba­

mentto. ESPeramos que, depois das 

obras tetrm'ilnradas, se possa chamar 
tParque lnf81Ilthl - seja meSrmo ln­

iianti1. .. - para que os n10ssos «Ha­

tal'Ínhas», e os ma'is novos, tenham 

d.úreirto ao que llhes foi desti•nado e 

preyarado. 

Aguardaonos a compreemsão de to­

dos. E vej·!liill o Parque como o me­

HlD.r brinde do Neoa ·aos mais nl(}vos 

- que bem mere cem. 

Carlos Alberto 

Notíciàs 
da Conferência :·: . 

~de · Paco de ·Sousa· 
• 

Aqu~la Viúva - cuja flamíHa e 

<amigos aT!fostam oom a constru­

çã!Q da sua mOTadia - é uma mu­

[her calma e discreta, m!Qrtilfioada ao 
1longo da vi'd•a. Mas, agora, sofre um 

:pffi"iodo de desânimo, típ-ioo nos ar-

11-:aiais d>a Auto-coostlruçã!Q. 
~ Lá for(J)m acaj•o 30 notas só 

prà telhado! ... 

Tantas quantas .deposLtall'amos em 

suas mãos calejadas! 

'Ela não pede. Não suphoa illlada! 

Só ~s q;ue en.vereàam •pela merudli­
cância forçada <JU soiistiood.a .. . Um 

di:a, cla desrubrufou toda a sua d()r, 

e1t1 conf.i•dência, como se :fiosse uma 

waç~o: ~Tenho vergonha de pedir . . . !» 

1E demos il'Ogo ,a mfro •paxa <J chapéu 

da casa - como acto de jus~\:a. O 

reco!V~O dos Pl()lbres é, ·POIT natuTeza, 

um tapa,furos. Vrai até OJllde os hoonoos 

se esquecem do diTeitJo dos Outros. A 

dura vocdad>e é que todas as familli<as 

têm !dl!reito a um ·lar, a u.m rtecto; di­

['eilí<> :naturaJ, cristã:o, ;protetlado por o.u-

1lras necessidades .. . , aqu.óm da prin­

cilpal - 'O Homem, por ·qruem Deus 

gerou um Fil:ho Redoort:or de tod'OS 

e oada um de nós. 

- A gente é pobre. Os ordenados 

dos meus filhos são muito pequeni­

nos. A gente vê•se p'ra acabaT a casa! 
Faltam as poTtas e as janelas. Têm 

de esperrGJT! A gente mortifica-se •.. 
mortifica-se ... I Não. vamos às lu­

xos .•• S'a gente arranjasse u-mas poT­

tinhas e umas janelas em · segunda 

mão! Mas não; as cou.sas são muito 
caras I A gente conta com uma cousa e 

sai oitra ... I 
Um d"'Sá:Ilio salpi>Cado ode lágrimlllS 

recolhidas em u.m lenço já hurn.ede­

ci<do - que vamos tamb.bm :prroourrur 

secar. Lágrimas santas que a gente 

topa a cada passo, escondri'dlaS ·do 

Munào. Por isso, mais ricas. .E o 

Mll'I1d<O nem sempre dá fé que «dian­

te da miséria dos nossos lrmiêos -
como àisse Pai Améri•co - toda a po­

litica deve ceder à única política fe ­

cunda e verdadeira - a politica do 
Pai-N O'sso»! 

N10s Úlltoimos dJ~as acudimos a pro­

blemas !liill•argos : famíJias <Les­

die'itas e vítimas ilnocen.tes - os fii-

~hos! E ouliros ... 
•Um de•les: O homem fugiu de casa 

n·a comp-anhia d·01utlra mulher. DeiX!a 

a -esposa o<:upada1 que não .demora a 

ter o bé'bé. Deixa filhos na Esco1a 

lPr.imária. V.u•hoso ernJ>Téstimo con­

traído, por ele, em casa b81llcária -

para aquisiçã<O da moradria - com 

p111CStações em atraso. U.rn oaso mui­

·to sério! A mulhe~, porém, dimi­

.nuíid:a menta11, supo.m.os, oonta 10 cal­

vário de soru'iso nos lábios! Urna mi­

s~ria nunca vem só ... 

Ou·!Jro: O rrnrurido 181lldaVIa IPOf lá. 

tPmdeu a cabeça... Foi enllregue à 
J usciça. A esposa ain•da não o tO.'POIU. 

Vítimas jno<?entes? Os filhos! A vi­
zinhança acudiu, em parto reoem.lte. 

Continua ·a acudir. Nós, também. 

Mais oU!tro : Um .deficiente de tfire­

gruesi•a v.izoiiil·ha, que tem 'llíilla prol:e 

num:eTosa, soube da entrega d10 v.eí-

culo de ~rodas a um doente! ' 

- Ando há muito tempo a ver se 

consigo um carrito p'ra me desen­

rascar ... ! 

!É u.m ho.mem me:AAdo. Desempoei­

rado. Lndicámos o oamiDho - e va­

mos aju.dar. 

- Quem me dera u-ma prorfissão 

qtve s'ajeite ao meu estado! .. . 

AltJé neste p8ll'ticular fornecemos 

!Pistas. 

- Vou já pôr-me a caminho ... 

Ensin!liillos •a pescar. Se possível e 

.wrgen1te, ced10mo.s a oan·a. 'De.poàs, a 

!Pesca é com edes. Respe'itamos a di­

l?Jllidade do .Pobre. TaallailllOS a Jl'OO· 
moção soci•a:l 001 t<>do ·o setn-ti.do. 

Ainda mais outro: É uma d>imrilnuÍ­

da memtaJ. que os pll'is ·al1jarnaon crue1-

rmen<te ... , depois .rocotida ern IIDl eslla­

beledimemto de Teouperação. A·gora, 

regressa .para um irmã'O oa:rnal, de 
bons semt'imen<tos. Fa:oe ll'O estado da 
d{)ente, e porque é sol'lleira, o Jllovo 

tutor plfecisa de ajuda. Sugere a 

cl>tenção de uan subsídio previsto na 

lei. Aboo-dárm'Os uma a....~telllte sooial, 

da nossa consideração, que faz .da 

sua profissão um verdadeiro sacerdó­

cio. O prohlema :iliiCia em boas mãos! 

Finoa.umetnte: Um dooo te mcurável 

(bo.mlbciro volUilltário no quad.To ho­

nocáóo ... ), que visibamos ·regu•larmen­

te no leito-puTgwtório, v·olta a .pero.rBir 

ttaç~mos n·ossa ·a sua 81IlgÚstia pelo 

impasse (ou ~jogo do empurr.ra»?) 

no deferiment'O da pensão supl'!:TI1;en· 

tar por grande invalidez requerida 

e.m Dezembro do an'O .passado!!! 

Já não hiW'ia ~utro !fumo sem.~o 

abordar, pt}r carta docUIIllentada, o 

respe~ctíÍ!vo SecretMÍIQ de •Estlado, na 

medida em que será útil tomar co­

nhecimento do problema, directamen­

te por hu-mildes recoveiros dos Pobr.es 

- sem qualquer ou-tra procuraçiúJ, 

sublinhámos. 

Se, ·desta lfe:i.ta, twdo permaneoor 

na mesma, JJJJe!lhoo: seo.-á o ie­

~la.dor decretaT as refenidas presta­

ções su·J?IlerrH~n.'llaires post mortem ••• f. 

PARTILHA - Pela mão de MBII'ia, 

1.000$00 «por alTIUl de Fernando» -

tm'tregues no Espelho da Moda, o 

.nosso Depósito n:o cootro do .Pollto. 

iMarinha Grande: 4.500$00 de ({.UTIW 

Mãe e Avó muito angustiada» para 

u.m caso referido nesta collLila. Ora 

aqui esttá o ~rem~dio cristã'<> IPil'Ta a 
nossa angús1Ji,a : a1ivia~r a dos Ou­

tTos! Bo:rnbarr.al: Uma l"ffi"nessa tão 

jeitosa, tão !liillOrosa, tão prestá'Vel! 

Car-Wçais : «0 meu contribu-to (500$00) 

para acorrerem ao qu,e for necessário» ; 

810l'escem.t81Ildo este A.rn1igo: «quero pe­

dir . a todos qu,e roguem ao Senhor 

misericórdia para um infeliz p.'!cador». 

Oh súplica!, eXJtemsáva a to dos nós ... 

Santarém: 300$00 ea:n v·a.le de cm­

Telio. Parede: Vn.dtoso oheque pa~ra um 

caso resolyij.do ( te.mos, porém, outro 

à hioa . .. ) pedindo «oraçÕes pelas 

minhas intenções, em especial pelas 

almas dos meu,s familiares» - que 

não esquecemos, e~ grupo. CoJm­

lbTa e V1ana .do Caste~Lo: Cartas 

ciqruíssimas de _ Mensagem, num dar 

.de mãos •ao seminarislla cujo p•ai não 

Item possji]yilida,des de arcar OOtlil a 

despesa. Esclarecemos2 no etntanto, 

que já veio o necessáa:'io jprura .do.is 

'trimestres. 
\Em nome •dos P l(}bres, :mu!i!JO obri­

~ado. 

Júlio Mendes 

. . . ~. 

>EJ:E .I :'R .E· 
. ~. \ ~ ~~ . . . . .. . 

SILO - O nosso shl.o, agora, está 

em ohras pocque o v.ento de·itava as 

chapas abaixo, e já as ooonpusemos 

umas poucas de vezes. 

O sr. Padre Baptista teve qrue m&J.-
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drur v:i.r urna [Ji1aca lllov:a, d~ cirrnen­

to, para ver se aguetnta m.ais. 

POROOS - Hais urn<a Jllinhad•a de 

porqu·in!hos. Qwe lin.dos que eles sãQ ! 

A mãe já matou d'Ois... É pena! 

FRUTA - AIDda conl'inulliill a <vir 
mu.itos fregueses c·ompra.r :fu'uta e o 

poma~r con.uitn.ua ah.ei·o dela, no ohão. 

iÉ petna estragrur-ses! P01rtanto, pe­

dlin:nos que vtm1ham ma'is freg>uese.s. 
O nosso portã!Q está sempre aberro! 

.OBRAS - Eu oonrt:in.uo a fal1ar em. 

obras! 

V amos pôr paralcl<>s na Illossa meia 

[ua. Já se ttira:r.am de ~ aJ.guns cooti­

mellros de terl"a. 

Mais uns dias bons, de traibaàho 

.dUifo! 'Dépois ,do 11rahalh'inho f6itn, 

art:é dará gosw passar por lá ! 

V A CARIA - Con'!inuamos a ter 

V1acas coon orias nascidas. 

Morreram vacas, boas de ~e'i:te! 

Uma foi O(}m as oaderi·as ·B~pertadas; 

estaV1a cheia, •POTtanto, f<>i erma e 

tu·do. A outra vinha caído à val'll 

·antes .de ter a c'l'ia; Hcou pisad>a, 

ganho.u i!Dlfecçã.o e •acabou poc moc­

.rer tamhém, mas a cria salivou-se. 

Uma Ql\lttl'a, a·inda, que teve duas vi­

.wlinlhas já mortas! Que gr8!Il!de pre­

jlllízo! 

Temos que pecLi.r a Deus nã<> .aoon­

teça <miais nada ... 

<<Palhaço» 

etú ai 
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Jesus apontou para quem O 
quer •segu:ir de perto. Tudo o 
resto é fixão. 

Os owtros poderão casar, 
criar fi.lhos,. realizar empreen­
dimentos, crescer e amadure­
cer na exper iência e na vida. 

Mas, quem quiser s~guir J-e­
sus de perto1 não tem alterna­
tiva. Só se reailiza dando-se 
àqueles que necessitam da sua 
vida. 

({As Senhoras do Gaiato» 
não precisam de hábttos, e~­
lando drignidade l"eligiosa da 
cabeça aos pés; não têm nome 
nem votos nem congregação; 
não têm dinheiro nem cate­
goria soclal ou eclesiástica. 
São pobres; servas; às vezes 
esCNWas - mães dos .Pobres. 

Há dias, o meu (<'fé>> - que 
foi muilto tempo o mais pe­
quenino - veio ralhar-me. «A 
sua mãe» deixou, há quase dois 
anos, a nossa Casa e refugiou­
-se num convento em Espanha. 
D.Wa-me ele zangado: 

- Tu nunoa me levas à Es­
panha ver a minha mãe. QuaJl­
quer d!ia fujo e vou vê-.1a! 

- Então vai- disse-lhe eu. 
E como vadrs? É tão longe! ..• 

-Vou no 
quiu, abrindo 

vento - retor­
o~ br.aços e 

piscando os olhos, como quem 
mergulha no sonho em busca 
da ·realidad-e! ... 

Outras vezes encontro-o, nos 
cantos, sozinho a chor811'. Ago­
ra já não •pergunto para não 
avivar a minha fefliJdia. Já sei. 
A sua resposta é sempre a 
mesma: - Choro pelia minha 
mãe! 

Se dar de comer a quem tem 
fome, e vestir quem anda nu, 
merooe o oonvd.ie eterno e de~ 

finitd.vo - <<Vem bendita de 
Meu Pai possuir o Reino» 
-como não há"'<le ser expressivo 
e grandioso o Rosto de Jesus 
ao gritalr na hora derradeira?: 
<<Eu era rabandonado e tu foste 
a Mi'lllha .mãe. Eu estava con­
denado .pelos homens ao des-e­
qruiHbr.i.o aJfeotivo, que Me le­
varia à escravatu:ra social, ao 
degredo das pl"isões, à marg1i­
rull1idade corrente e o teu amor 
de mãe foi a Minha sail\lla-

ção! . . . » 

Padre Acillio 
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OS LIVROS DE PAI AMÉRICO 

Prenda de NATAL 
Nos últlimos dJi,a:s, vários 

IAimigos, pela sua vida atarefa­
da, resolveram. pegaT no telefo­
ne - .em vez d1a oaneta - para 
nos encomendar IJ!i,vros de PaJi 
Américo, do Pão dos Pobres ·ao 
Doutrina, do BaNedo ao Isto 
é ·a Casa do Gaiato! 

Um, do Borto, deu o mote: 
- Vem aí o Naml. .. As 

obras de Pai Américo são lem­
branças oportUlllas. Mandem-mte 
os liv·ros ... , pelo correio,. para 
oferecer a ... como prenda de 
N~tal. 

E mai·s Q!Uit.Tos, douwas ban­
das, quiçá pelo meSimo matJirvo. 
INão falando, já, dos qu€ aJPTO­
vetbam também o tel,efone pa~ra 
saberem a pos·ição da assina­
lbura, ,aotuaHZirurem endereços 
ou mdiüar€tlll novos asSiinan.res 
de O GAIATO. O prog.r:esso em 
~a~cção! 

A revolUição espirituaJl que 
as ob<ms 1ançada:s pe.J,a nossa 
Ediltorial .produzem oo alilllJa. 
Idos leitores, leVJa-os a preocu­
par-se - na qiUlaiClna festiva 
IC}Uie se aproxiima - por gente 
das suas relações! Em vez de 
!furt:Mi1d.ades, avançam com algo 
d'e transce'Il!dJe:nte, motivados 
por sérÍla l!'eflexão, poli' alfine­
rtadas ~expressão de um lei-
1or!) que os 'Hvros proporcio­
IIlarrn a cada UIIIl de nós. 

O Natal está à po.I'Ita! E já 
que as obras de Pai .Améifli'co 
!São presentes de vail:i,a, como 
é dbvio - pelos VlaJlores do 
(Espíri,to, .pelo lwangellh'o do 
fubre - à la'i1a dle aperitivo v a-

mos trmsc:rever uma signifl­
'cati'Vla 111tota, por ele escri.Jta nos 
finais da década de 30, mse­
.r1ida no 2. 0 voJwme do Pão dos 
Pobres - com ma~rca de Eter­
nidade: 

«Aqui me tens hoje à porta, 
o mesmo dos mads anos, a pe­
dir o Natal dos Pobres nesta 
Sopa de muito esmero, para 
dar bom paladar a todos qwan­
tos a lerem. · 

( ... ) Vê e medita, atraiVés do 
Evangelho, o Pobre DiVIino mai­
·la bendita Pobrem, comendo, 
com simplicidade, espigas no 
campo e pei:X!e na praia; vesti-n­
do ·a túnica que a glória de 
Deus transfigura no Ta1bor e 
os soldados disputtam no Gólgo­
ta; aceitamlo a/brigo em muitas 
casas, hóspede em todas elas, 
porque ,peregl'ino no Mundo. 

Pobre no comer, pobre no 
vestir, pobre no viver. Assim 
convinha que fosse Aquele que 
o Pai Celeste mandou evange­
lizar os Pobres; · assim foi e 
assim é. 

Este pensamento bem rumi­
n!ado e bem saboreado, há-de 
abrir as ruas ,pod:a.Js ao Po­
bre ... ; pois se el1e, o mesnús­
simo pensamento tem apaixo­
nado multidões numa epopeia 
de vinte séculos2 moça, actual, 
Vligorosa; tem seduzido gente 
sem con.ta, a largar os pais, os 
i-rmãos, os campos, as fortu­
nas; tem arrastado enamora­
dos que se ocupam dia vida 
dos Pobres e do bem da pobre­
za; tem,. f.inalmente,. retido inú-

meros prisioneiros em suas ca­
sas, no meio de suas riquezas, 
mais .pela necessidade de bem 
as distribuir do que pelo pra­
zer de 'as gozar - hoje como 
ontem e sempre - apaixona­
dos, enamorados da Al.tíssima 
Pobre~a do Pobre de Nazaré. 

Este mesmo pensamento há­
..de fazer também, este ano, à 
modla dos mais~ a consoada 
dos nossos Pobres em suas 
casas ·e dos nossos doentes nos 
hospitais. 

Eu entrarei na casa de cada 
um com os poderes da tua 
procwração e colocarei no re­
gaço de cada famí.Iia, em teu 
nome e como se próprio fo­
ras, a moeda de prata, o co­
bertor de lã, o lençol em 1111:eio 
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vões e lrug1ares comoos, como 
se as questões se resolvessem 
com meras pallavras. Muâ.tos 
prometem o impossível e afir­
mam ter na manga as chaves 
ce·rtas para resolver todas as 
dif.iauldade.s ou questões, in­
cluindo a descoberta da pedr·a 
fHosofai. .. 

Diz o bom Povo português 
que quem muito f3!La pouco 
ace,rta. A parcimónia, .também 
.neste oapítulo, não fkarã mal 
a ninguém, a começax pelos 
homens mais responsáveis. De­
pois, ao tTabar dum assunto 
qualquer, requer..,se estudo, oom­
p-ernetração e m'Uiita hunüldade. 
Os sábios a grnnel, à maneira 
de magister mxit, prestam 
um mau serviço à Comunida­
de e geram autêntica desorien­
•tação cívica e owltura:l, com 
manãif.esto prej:uízo do .calecti­
vo. 

TEMPOS L I· V R ES 
Cotllt. da 1." página 

Est,es tempos de convívio 
são irnlportantes, diria l!nesrno: 
sagTados; não são para dissi­
par leV'i·anamente, porque tem­
pos hrvres, seguindo um conaei­
'bo falso de liberdade. 

A outra meta vi:sa a faciil:i­
tação de um enoriqueoi.mento 
JPessorul no col'lpo e no espí~ito; 
e tem relação profun!da com a 
CUrLtura. A ·cultUII'a físi'oa que 
prã·tiüas desportivas, sem a 
tónica posta na cornrpetição, 
devem proporc.i-onal!'; e a cul­
tura espili"i•tual que f9<mente no 
!honrem a neoess~dade de pen­
s·ar e de saber, que lhe des­
rperte 1a fome de be'leZia e assim 
o mova . a proour·ar na refle­
xão, na leHiufla, no diálogo, 
tno.s passeios, nas mais varia­
das manifestações de arte, a 
s~atisfação desses sawdáveis an­
seios tão :próprios do espír.ito 
humano. 

Ora a verdade - temos de 
o confessar - é que, para a 
maioria das nossas gel!ltes, os 
tempos livres são mais oca­
sião de desp:erdído do que de 
valori~ção física e espiritual. 
;por um l~ado faltam as estru­
lturas e a organização de prá­
ticas desporüva:s que mo!billi­
zem as pessoas, espeoiahnente 

os jovens, à a1cção e os não 
deiXJem meros esopectadores de 
\llinte .e dois homens em campo 
(quase sempre ... ). Também es­
t:Jas modalidades têm o seu lu­
gar como espectáculo que, in­
felizmente, mais por excepção 
do que po:r .regra, é portador 
de beleza e d~glllidade. 

Por out·ro lado a nossa Es­
cola quase só se oc-upa (que 
ao menros nesibe :ponrto ~seJa bem 
sucedida!) em ensinar, sem 
preocupação de educar, de 
cuiltirvar. De modo que, mes­
mo enitre .os que têm letras, é 
raro enoon:trar os motivados 
para oaqueilas acções que são 
fruto da IOOl!tUII'a e al·imento para 
maioT oultum: reflectk, ler, 
convers•al!', passOOJr, frequentar 
m'UJSeus, eX'posiçêes, espectá­
cUJlos de qruaHdade... Que po­
deremos dizer, na general·ida­
de, dos que não têm :letras?! 

Por isso, tão f~equentemen­
te se assiste, coan mãgóa, 'a 
um decorrer de tempos Hv·res, 
quantas vezes passados em té­
drio, sem se saber em que os 
ocupa,r; e se ouve, no fim ·de 
tais períodos, um enfastiado 
<<nUIIlca mais é sábado»! 

T.eanos, pois, que a reivindi­
cação de tempos Hrvres tem 
de ser ponderada por estas 
reruHdades oondicionantes. E 

mesmo a níwl 'dia tEuropa ondle, 
não apenas no mundo da Eco­
nomia mas ·também no da Cul­
.tura, e.x:i;stem enoflmes diesi­
guwlda'des, não se podem afe­
rir todos os países pelo mes­
mo padrão. Quando, até em 
nações opde o ruveil cultural, 
tanto no domínio do físi-co 
como do espilfitual, é mais ele­
vado, este probtlema é sentido 
e ~constit•ui preocupação g.ra­
ve! - o que particuJ.armente 
me impressionou na leitura -
sugestão deste meu dlisco.rr.er. 

Qu:an:'to a i!.ÓS, me pare.ce 
que o mais urgente é aspirar 
menos e tii'aba:Ihar mais. Aspi­
::raflmos, sim, a tudo o que Sii­
gnif'ique e produza o adens~a­

mento das virrudes familliares 
(no que, talv1ez, não esteja~os 
em pior posição re:latJivamente 
a outros Povos do nos·so Con­
tinente). E darmo-nos, de a~lma 
e coração, a semear aspi.oo·ção 
de pensar e de sabei!' e dé be­
~eza no espíri,to da nossa gen­
t:Je, especialmente da nossa 
gente moça. 

Depois, venham em força os 
tempos riv·res que também fo­
ram criados e são queridos poll' 
Deus. 

Padre Carlos 

uso, o mimo da despensa, a 
gM'l'afa do azeite, a alegr.i-a da 
visita, a palavra de simpatia, 
o desejo de ano feliz. 

Entrarei, outrossim, nos hos­
pitads com os mesmos po­
deres e na presença dos seus 
habitantes darei a cada um 
deles o retailho de til~a~nela de 
lã, daquela que tu mais gos­
tares, que é também a cor de 
que o Pobre mais gosta. 

Não há-de faltar o bolo da 
festa, nem a ceirita dos figos 
n~em o cartucho de açúcar nem 
o agasalho de lã ,para aqueles 
dos Lázaros que têm no Mun­
do a missão de tossir e de 
esperar a morte. 

1Eu hei-de tocar com as mi­
nh'as, as mãos de cada doente, 

Acresce a isto tudo uma fal­
ta de sentido de diáJlogo que 
ronifrange. Nós é que sabemos 
e somos; os outros só di.z:em .e 
f,azem disparates. Com fire­
quênoLa discutem-se pessoas e 
não ideias. Um masoquismo 
feroz ou o querer sobrepor a 
razão da força à força dJa ra­
zão são meios a UJt:illizar ou 
objectivos a atingir. As dirvi­
sões surgem e os ódios ali­
ment:am-se entre grupos ou 
pessoas, às vezes da mesma 
f·amíHa. 

Resolver os difamas ou pro­
·J)lemas mdi'VIidlua~s ou societã­
rios pouco interessa ou s·igni­
fica. Oongraçar esforços, pon­
do em comum as capacidadles 
ou dons sim.gull.·ares ou grup,ads, 
não conrvéim. O bem feito poc 
outros tem de ser mal porque 
não somos dele fautores ou 
origem. Há sempre que opor 
um mas ou u1m se ... 

Com tanta verborTeLa .e igno­
rância à mistura não admiram 
os resultados. Entretanto, pro­
blemas cadentes continuam 
por encontrar r.es.postas justas 
e 'adequadas, senão óptimas, 
pelo menos boas ou razoáveis, 
dentro da modéstiJa in.questiio-
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dar-lhes :recados de teu man­
do, desejar-l!hes as Boas Fes­
tas em teu nome, ·chorar con­
tigo, ao pé de cada uma das 
camas, a ausêincia e a distãn­
ci.a das f.amHila,s. E no fim dle 
tudo, hei-de botar o 1pião mai­
-<los .mrudos d!a tinha e comer 
com eles as sobras da consoa­
dlab> 

As senhor:a:s e ·soohor.es não 
percam tempo! Aprovei,tem a 
ocasião de dbsequri.a·r .amigos e 
faaniHares, ,em função da qua­
dra que se a'V1izlinha. E, assim, 
no recato f.amihar, possam eles 
•COIIl1JPa!l1ti1har também de uma 
:liei'tnm que, na v.erdlade, ' <cfaz 
das pedras filhos de Abraão»! 

Júlio Mendes 

nável dos nossos 'l'\ecursos oon­
cretos. 

Fina~Lmerute, não podemos 
perder d!e vist·a que todo o pen­
s,amento deve ter em v:ista o 
bem real do Homem, sejá por 
que prisma se considere, espi­
Ttitual ou materi:-aJ, toflnanJClo-o 
«mais homenm. Non verba 
sed res é, no m.Lnimo, aqui/lo 
que se pode e deve pedi1r, por 
outro lado, porque mer:as ;pa­
'Lavras J.eva-as o vento ... 

• Como jã aqui afi.Jrmámos 
a venda de O GAIA TO vali! 

ser p·rogressivamente ebimiln'a­
da das il'uas de Lisboa, f.i­
:eando a~penas aquela que se 
•realiza às portas das igrejas da 
Gapita!l, ao domin.go, de qUJin­
ze em quinze dlias. Às pessoas 
que têm perguntado como 
adquiri1r o nosso jornal acon­
selhamos qwe remetam os res.­
peC!tivos nomes e ~endereços 

;para os lacais '<llPOnltados no 
ú'llt!imo númer.o, nomeadamen­
te para esta Casa do Ga·ia.to, 
s1ita em Santo Antão ido· To­
ja:l - . 2670 Lowr:es - Telef. 
9849019. 

Padre Luiz 

TRIBUNA PE COIMBRA 
• «Que fartur.inha!» - ou-

'V'i exo1amar no dia em que 
começaram a funcionar oinco 
sa1as de aula com os respecti­
vos professores, na nossa E·s­
con.a P:rimãria. 

Mesmo que inespemdla nes­
ita altura, a notícia e ,a presen­
ça de duas norvas professoras 
Vlieram ao encon·tJro das nos­
s&S necessidades - jã hã mui­
to e por várias vezes expostas 
a quem de di·reito. 

Hã mu:ito que a:ndãJVamos a 
e~or a necessidade de um 
professor para cada classe e 
a e:xJigirmos mails atenção bu­
rocrática paJra aqueles que co­
meçam tarde ou que não têm 
capacidade e chegam aos 14 e 
15 anos sem a 4.n classe e 
as&im ficam para toda a vida. 

Esta esperança que agora 
aparooeu plalfa nós, e para ou-

. tras Casas de ·ambientes huma­
nos semelhantes, Vleio dar res­
posta a muirt:os males, espe­
•flança que esperamos seja re­
médio, assim alunos e pl!'ofes­
sores se esforcem para conse­
gtU~i·rem o bom flesultado. 

N a~qoole dia, ao passar por 
oada uma das salas, al·egrei­
-;me in.te:r.iormente a:o ver o 
~aconchego de professores e 
a1unos e louvei o Senhor pelo 
bem que todos desej,amo.s f•azer. 

Calbequese. 'flambé'm orga­
nhzámos a Catequese. Cin­

co professores em ou tfla:s tan­
tas sa,las de awla e oinco ca­
ltequistas numa mesma sala em 
dias dif.erentes. Pão intelec­
tual} .e pão espiritual. O pão do 
corpo sem o pão da a!lma não 
mata 100tas .fomes. 
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e É um grupo especial, este 
de que vou falar. Seus ele­

',mentos são quebra-cabeças onde 
quer que estejam e para quem 
quer que seja. Rapazes difíceis! 

«F erreirinha» encanta toda a 
gente com seus olhos azuis que 
têm •taroto de b'elo como de rrw­
laJndrice. 

«Príncipe», assim chamado 
pelo seu aspecto de menino fino 

· -e refinado. 

O Félix é wm dos rapazes mais 
' falOOos dentro e fora da Casa! 

Em Casa pela.s suas asneiras, 
fom pela sua simpatia e poder 
de comunicação. Sab.e dJar minu­
tos de felicidade e a·té de enlevo 
d'-alma a pessoas estranhas à sua 
vida, e horas e horas am'argas 
e •t>ris.tes a quem lhe está afecto! 
Estranho e intimo, ao mesmo 
tempo. Misterioso ... , cativa sem 
se deixGJr cativar. Quem 0 cati­
vará, finalment·e? Nós ·ou os ou· 
tros?... É difícil... E é verdade. 

O «Vinte e seis» ·não engana! 
Rapaz da rua dos pés à cabeça. 
Corajoso, fugitivo e solitário. 
Acompanha bem os da suGJ cor 
- os mais tentados por suas 
fraqwêzas. Foge di(J,S obrigações. 
Cor·re para não ser olhado. Às 
vezes apetecia segurá-lo e seroti­
-lo pe·rtinho de nós, qual pas­
sarinho assustado nas mãos de 
uma criança!... Na Escola Pri­
mária e na sapataria GJo lado 
do V asco, ganha e. faz ganhar 
cabelos brancos. São pontos dum 
kulo e pon.tos do outro! E a 
nossa Casa é dele, por ele e paro 
ele. Ele é nosso! Lembro-me 
'do dia dm sua chegada aqui, 
Mal chegou, pediu :wm arco 
e não parou mais de ·correr. 
Indiferente a twdo 0 que o 
rodeava. Habituado a correr 
e a ser corrido, nada e ninguém 
o impressionava. Apenas o arco 
(]) saltar pelo chão lhe dava es­
paço para ele acredi{;(J)r que, a 
partir daquele momento, come­
çava m existir aqui. A{nda hoje, 
quando oiço o barulho dos arcos, 
me lembro do «Vinte e seis»! 
E quando oiço fal:ar de 'asneiras 
lembro-me logo dele, também. E 
daqueles. 

São estes os arcos do nosso 
triunfo! Com batalhas perdi-

Tribuna 
de Coimbra 
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!Preparámos novas saJI·as de 
all..lfl.a e ,procurámos meJhomr 
t·amlbém a sala de Catequese, 
que queremos f1aç·a parte do 
nosso coração. 

Com a família humallla dese­
jamos fOI'liil!ar rtambém um.a f\a­
míl'ia oris.tã. Flamíl1Jia cri·stã q:ue 
seja adfolbme de ou1;ras f,amffi1as. 
Desej,arrnos não estancar a Vi-
dia! ! 

Que bom e conso'laldor sel'lia 
que estes nossos fHihos se ccm.­
sider·assem sempre bons f.illh.os 

. tle uma Obra . que os ajudou ra 
serem, .t:Jambém.,_ ílhLhos de DeUJS.! 

Padre Horácio 

das ... , sempre confiarodo na vi­
tória. Oh! meu Deus, s·em Ti 
nada era possível! Por Ti, as 
derrotas são pontos de apoio 
para ganhar... A nossa Fé é tão 
pequenina! Aumenta-GJ! Para 
que eles ganhem ... Eles são nos­
sos. Os mais difíceis. Os mais 
abandonados. O mais rve·cessita­
dos! 

O «Periquito» veio pass(J)r 
férias de Verão aqui. P.e 

DuGJrte assim pediu e ele assim 
entendeu. Fé rias I Uma palavra 
simples qwe cheira a flores, a 
felicid·ade, a fies la. O fim das fé· 
rias liga-nos de novo a todas 
as obrigações do dia-a-die». E a 
twdo o que é nosso. 

O «Periquito» passow férias 
·na praia e no campo. Isto é um 
luxo! Teve as suas ocupações 
normais, como é natural, aqui em 
Casa. Não deu problemas a nin· 
guém: amigo de todos. Acaba­
das as férias, pe·rgunta: «Quan· 
do volto para Lamego?» Serulo­
-lhe dito que as férias eram 
para continuar, até sempre, ele 
ficou triste e não acevtou bem. 
É a verdade I Ele tem a sua ra­
zão. As férias têm um fim! A 
partir da;qui, o <<Periquito» vem 
queixarse de muitas doenças. 
Que lhe dói a garganta, o peito, 
que sente os pulmões frios, e·tc. 
Já tentou fugvr. E até já foi ao 
médico! 

- Oliva, «Periquito» - dis­
se-lhe - o que tu tens é a doen­
ça das saudades de LGJmego ... 

Sorriu e compreendeu que e.u 
o compreendi. Melhorou . . Os 
«pulmões frios» começGJm a acei­
tar o bafo quente da nossa vida. 
É o remédio contra tantos can­
JCros e doenças da alma de mui­
tos deles. A /riJeza da sua vida 
é a doença maior. As outras vêm 
por -acréscimo. Só o Amor as 
curará! 

Padre Moura 

O O ano lectivo !traz altJeo. 
rações nos faxinas. Somos 

uma Obva de Rapazes, pava 
Rapazes, pel10s Ra'Paze.s. Nin­
guém está isento dle prestar o 
seu pequeno ou grande con­
tributo no senniço doméstico à 
ComUJDJildade. Dinâmica pedagó­
gica nasdda com a própria 
Obra Ida Rua. É •a cozinha. O 
refeitório. As Tesidências. Os 
terreiros. As aJVenidas. E as 
oficin•as, também. 

Na tipografia, o probllema da 
l1impeza é sempre um caso sé· 
rio pcl..a .inflação de . papéis, 
tin.tas1 despevdídos . . .! Com a 
ag.M~Vante de não ser fácil a 
!habiltuação à ordem, à higiene, 
parta quem vem do lixo das 
ruas. Exemplo: Apesar das cons­
tantes recomendações, nem 
sempre o papel mwtilizado é 
posto nos recipientes, qual so­
brecarga (além do mais ... ) v.ara 
o pobre fax•ina! 

A limpeza da oiiicina, du­
r3llllte parte do ano, foi dia al­
çada do «Janota»,. molengão­
~inho, · que, a mleio da .tarde, 
antes da merenda, gostaVJa de 
es1preiltar a cozinha, oa padaria ... 
- em prejuízo da sua obr-i­
gação. Depois, vem o Benj1a­
mim, moc:ilto delicado, pouco 
e1q1ansilvo, mas sem estofo 
para a acção. Pazia o que po­
dia e não exigíamos mais. 

Quando se 1a1pr1esentou ·ao 
serviço, recomendámos flizesse 
melhor do que o antecessor. 
Tentou. Não conseguiu! , Nem 
todos sentem o dever moral de 
aliviar a earga <&os irmãos ... ! 

Ora bem; sem nos consultar, 
Benjamim reflecte, à sua moda, 
na inCiapaoildade. E convevsa 
amigo <(IRato», fiaxina da casa 
I - 1primeim residência da 
nossa AJ!deia. As t'lestantes se­
guiram a ordem cronológica, 
na gíria comunlitária. E assim 
vêm de geração em ~ração! 

Recentemelllte, Benjamim não 

Cantinho 
das Senhoras 

Cortreu bem o VIOsso Retliro. 
Em wleg!'l~a e paz. Fel~z oonví­
v.io entre tod1as. Flicou mais 
Vli'V'O o senüdo de falmílira. Tam­
bém, toda:s mais conscientes 
da grande .importârrmia do vos­
so prupell dJe mães p81Pa que oat 
vossa :grande ftamíJ.ia se reali­
ze em p:len1i·tude. 

Mães e servas! 
A veroadei;ra mãe é a mai01r 

swva - s·el"VVa lde todos -
dentro do seu l·aJI". Ndtai: A 
mãe verdadewa, dentro da sua 
oasa, realliZJa todos os traJballihos 
rom alegmila. 

Conq,uiSJtai 'a alegrlita! 
Digo oonq.Uiisba porqUJe ex!i­

ge ,luta, dores e um grande po­
der de :aceiltação rle todos os ' 
Outros. 

AceiJtar, tdler.ar e perdoac! 
tA a·ce'itaçãJo dos Outros é 

illlin tesoi'l'D .tão grr-.ande e 'VIalio­
ISO! Assim :nós o •sa~bamos en­
contrar e aprorveitaJr. 

Não esqueçamos que o Se­
!Ilhor está, silenoio.samente, ·pr.e­
sente. Ser.emos catp!El:zes com a 
Sua ltllj!Uda. 

Qu1anta oapac~dalde e, mui­
tas vezes, heroismo at é ·- no 
set1vliço quotildri.·ano, pequeno e 
estco.Il!dli!do aos dlhos dos Ou­
ltoos. 
T~os muita necessildalde de 

rvoooções; nestte momento, a 
11110ssa maior :illlqrurietação. Moo 
qua1l s·erá a diS!posição da­
queles ou . daquelas que por­
venlbulra veniham ao nosso en· 
.contra - se virem ll'1ossos 
rostos tTtistes, fecthaldos e sem 
Clalpaci!dade paca dar 1e receber 
rom allegri.a? 

Um dos pontos d:o 'VOsso Re­
tiro foi sobre o espírito de oo­
mll!I1ildade, ou seja, espírito de 
família. Que bom tertrnos cora­
gem de contt'11iibuic - · ou criwr 
mesmo, em nossa Casas -
IUlill dlilma de paz! 

~ . 
O DICa 

aparece à hora marcalda, na 
oficinJa. Swge, porém, o «Rato», 
d'ar mwito séflio, com a e~pli­

cação: 
- Agora, sou eu que venho 

fa.ZJer a limpeza :pràqUJi ... 
ALém do .pequeno trabalho 

na casa I, ele é um sacristão­
rito ·cumpridor. Que o digam 
os nossos ~res. 

- Mas quem o~nou a .mJU· 
dança!? · 

Emudece. Respira fundo. A 
assembllcia cresce! ... 

- Diz lá: quem ordenou a 
mudança!? 

Toma f<Jiego. E dispa~a: 
- Venho pràqui porque o 

Benj.amim di.s·se que firul.oru cop.­
sigo. . . Que~ ffiiUJdar . . . E a gen­
te t 1rocárrnos: ele fioa com a mi­
n'ha obrigação, eu venho prà 
ilipog,rafia .. . 

-Vai chamar o Benjamim ... 
Até pela menti·rinha piedos.a, 

paTa nós é um caso insólito! 
T'éllnto assim, que não resisti· 
mos a transmi.ti-lo a Padre 
Te!mo com certa dron,ia. Tam­
bém ele reconhecendo o 11ado 
negativo e positivo da ques­
tão: 

-<Deixemos o <<Rato» tomar 
con'ta da ,llimpeZJa. M·as •con:vém 
chamatr à .ordem o Ben•jamim ... 
O <<Rato» pod,e ser m·a:is des­
!J)Ia·chado, dar melhor COiiliba dlo 
serv•iço. 

As·sim tem acontecido! São 
maiiS dóceis os gatos e as ra­
toe·iras da tipografial do que os 
(inqwilinos) da casa 1 ... !? 

No entanto, pela ~am que 
mostm, Benjamim parece ago­
ra mais reaJlizado! «0 ·tJraba1tho 
deles, queri·do por eles, ·é a 
extinção .lenta e sadia dos de­
tf mto s :ffiJOifla ~s que os a111Lgenm ... 

O O telefone toCia mUJims ve­
zes ao dia, por recados, 

SOS... . 
- Aqui é do Centro de Se­

guran~a Sociarl... Vai fal.u F., 
assistente soc·ilaJl. 

Bre•v:ilmos uma sú~~ioa por 
mar de um Inaoen.lbe oujo.s pais 
se deundltiram das suas respon­
sabiHcfuldes ou, então, seria por 
mor de mai•s uma vítima de 
oUJtras ca·rêpdi1as do Mundo. 

- ( ... ) Tenho em mãos um 
problema wavíssimo, muito di­
fícil! Só a 'VOS:Sia Obra pod~ria 

. 7~ ~;.-~ ~:~~. N 

Queria ipedlix-vos, niÓ frinall 
deste Oantinho, qwe tpoT nada 
des te mupd:o pe!I'icai-s o entu­
siasmo! Serrn entuSiiasmo quo­
tidüano nossos passos fica:rão 
empapadlos no pó. 

Entwsiasmo paTa oadla dli!a! 
Ele despertatrá nos Outros a 
a~'Iegria de ·es!ta.T e de viver., 

Que o SOO!hm nos J3JjuJde! 

·Padre Telmo 

resolvê-lo. . . É Ullll dooote ·ine~ 
rárvel! Já batemos a muirtas por· 
tas. Ninguém o acei.ta! O fa· 
mtiliar que ol·ha por ele está 
esgotado e, por isso, adoeceu 
também ~vemen.re; vai ser 
internado d'urgência! O incu­
rável não tem mais nringuém! 
Os hospitais não recebem in· 
cmáJVei.s. Que havemos de fa.. 
ZJer!? ... . 

Esldl.arelcemo.s que o assnn·to 
é dia alça.dta do nosso Qa.1vávio; 
.adtiall1.1:aJndo que Pacbre Baptis­
ta sofre 'll!ma grandle mortifi­
cação diârira de pedidos .. . , sem 
pod€1r cOfiresponde~. 

- Não enoontramos cama ou 
lugar em parte ·alguma! Não 
faz ideila as voltas que já de­
mos para s:Olu~ão do prob!le .. 
ma!. .. 

- J.nfelli'Zimente, aoi1nda hoje, , 
quase 30 anos depoi:s de Pai 
.Atméri!co haver 'testemunhado, 
concretamente, .s·oLução pa!la os 
sem-ningwém, pa·ra os casos 
mais desesperados ~ <mo lado 
de cada hospital um pequeni­
no Cailivário» - ,a.iln!dta hoje, no 
seot:Jorr da S.aÚJde, ndn:guém abriu 
os olhos! ... 

...:.. É '&·ssim mesmo, como diz! 
Não temos nada, ·nada, real­
mente! 

- Ora, na :posição em que a 
senhora está - pelas sua•s 
qualif,vcações - foaça por mo­
ti:VJar .cegos e sulrdos ... 

Do outro laldo da hlnha, eLa 
corrobora a verdade - tfliste 
por não obter efi·cáoia na acção. 

- Não sabemos que fazer 
inai•s ... ! MU!ito obrigada. 

Quantas vezes o nosso Padre 
Ba1pthlsita lamenta e/ou desa­
baf.a a sua .cruz - a•s suas 
limitJa.ções} Mo.htes de cartas, 
td.e telefonemas, dle oo.rte a sllll 
do Pai!s! E não há :ma•i:s nin­
guém que a•cudla! 

Em oomentár·io filnaJl - pas­
se a TedUllldâna1a - ouçamos 
·como a 'dourtvina die 'Piai Amé­
ri:co, ontem e !hoje, permane­
ce aotual!: 

«( ... ) .Esta felição da vida 
soolail tem eSICiapado aos or­
ganizadores dJe hospitais. Não 
sei se em qJ.Ialquer deles haja 
sido fu.smlrado o serviço perM 
manente no caso :dos incurá· 
veis. O hospital tem a fUlllção 
Ide cu:ria~. Os leitos são para 
eles. O incurável não pode en­
trar; ~e se, en,tJrando, prova um 
caso sem reméltl!io, deJVe ir~se 
embora . . Esta é a dowt.rina pú­
blica. E nós agora podemos 
perguntar: Ir par1a <mde? Para 
onde vai aquele desenganado, 
sem casa, sem família, sem 
amigos, sem nada~ ~is iaqui a 
pergunta cnreial.. Por si só, 
condena el:a, OU! pelo menos 
declaJra mcom~letos, os gran­
des hoSipitaiJs onde se verlfi· 
que a omissão.» 

JúLio Mendes 
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